Atividades no “Enturmando”

Os meninos do Travessia estão realizando as Atividades de Esporte, cultura e Lazer no período da tarde, o Enturmando Vila Ré. No circo-escola, são oferecidas aulas de artes plásticas, teatro, futebol e circo (cama elástica, trapézio, lira, arame, contorsão, saltos, barra e laço).

O circo é uma etapa além no processo educativo dos meninos. “Antes, mesmo estando fora das ruas, só desenvolviam atividades entre eles. Agora, estão convivendo com outros garotos, tanto na escola como, à tarde, no Enturmando. Além disso, é uma atividade lúdica e física que substitui o esporte, ajuda a descobrir talentos e prepara o menino para apresentar o fruto de seu trabalho”, explica Fernanda Saguas, responsável pelos Espaços de Passagem.

O Enturmando Vila Ré atende crianças e adolescentes de 7 a 18 anos e está aberto a toda comunidade. R. Santo Henrique, 50, ao lado da estação Patriarca do metrô. Mais informações pelo tel. 684-3601.

Grito no Centro

Em breve o centro pode vir a se deparar com crianças gritando. A fotógrafa Luciana Napchan, autora dos painéis-tema da mostra “Gritos da Rua”, em cartaz no Museu da Imagem e do Som (MIS), de 12 de fevereiro a 1º de março, procurou o Travessia com a proposta de levar a exposição para a região.

Os painéis foram feitos a partir de trabalhos que Luciana realizou com crianças atendidas pelo Projeto Quixote, da Escola Paulista de Medicina, parceiro de trabalho do Travessia.

Consultora oferece curso para Travessia

A colaboração da sociedade chega até o Travessia das mais variadas formas. Um exemplo é o curso básico de computação oferecido gratuitamente aos funcionários do Travessia e da Casa Taiguara pela professora Cristiane Aparecida Borges, consultora da área de informática do BankBoston.

Cristiane interessou-se pelo Projeto ao conhecer o folder do Travessia em uma exposição de painéis ilustrativos no restaurante do banco, em dezembro do ano passado. Acreditando na proposta, procurou a Fundação disposta a ser voluntária.

Adoção

“Que bom seria deixar alguém saber o que pode acontecer se você viesse para a rua. O meu lar por quê? Às vezes me pergunto.

Nasci no verão de 1977 de uma mulher de apenas 15 anos, uma adolescente que teria que ter responsabilidades. No começo ela não gostou, mas com o tempo aprendeu a me amar. Quando a minha avó morreu, tudo começou a mudar.

Eu fui para a casa de uma mulher que tinha 11 filhos e lá também estava a minha irmã, uma garota de olhos azuis, loira, agora com 1m78, linda hoje em dia. Eu e a minha irmã fomos adotadas e até hoje estamos juntas e nos amamos muito apesar de eu ser uma pessoa de rua.

Para conhecer a rua não basta apenas passar por ela e dizer: eu conheço, eu ajudo, dou às pessoas uns trocados. Isso não é ajuda, mas sim uma simples ajuda para que as pessoas se afundem mais.”
